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Ciambauista BodonL {ipú~!raJ(, (' impre-sor

italiano. na'('1'1I a :20 dI' h-vereiro dI'

174C. (>111Salll//o. no \or{1' dI' hália.

Considerado () mai-, importanu- lipógraló

do "p("ulo \ \ 111. Pllhli •.••u ,'111 178811111

manual qll(, all{('c('d" aquele quI' -eria ()

{(>'{(,lIlIllIho dI' loda a "ta \ ida criativa:

o vlanuak: Tlpografico di' IRIR. plll~i("ado

cinco auo-, dl'poi, d,l -ua 11101'1('.

Para 13udolli. a 1It,I••za dlh 11',\111> n',idia

lia 1(0,ra (' a~"'("IIli:tY(:l ('111 qualro \ irlltfl.,..-,

flllldalllt'lIlai" Rt'~ularidadl·. \i{id(·z.

BOIII C,,,w " era,;).

10;ío Bit'kcr P lund.ulor da FB \ .. onde ,p

{em dedicado ao d<"il!lI de li\ 1'0'>.

f~co-auror dI' t Forma das Letras. rirulo

(PI(' iniciou a pn·'t'IIL(' l'olp("\"ào.
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Ao Vasco,

que me apresentou aos livros e a C. Bodoni .
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À Leonor, à Maria e à Rita,

porque sim.
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GIAMBATTISTA BODONI

AO LEITOR

Eis o fruto da minha indústria e das
fadigas que, com verdadeiro fervor,
durante muitos anos consagrei a
uma arte que é o resultado da mai
bela, da mais engenhosa e da mais
proveitosa invenção dos homens, que-
ro dizer, a escrita, cuja melhor forma
é a imprensa, pois reproduz as mes-
mas palavras para um vasto público,
o que é particularmente importante
quando se quer ter a certeza de que
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não há diferenças. Mas é-o, sobretu-
do, quando um livro é digno de ser
transmitido de modo mais claro e
acessível, para que seja lido pela pos-
teridade. Quem considerar quer as
vantagens de um tal fim, quer toda a
série de meios através da qual, des-
de a descoberta das letras, chegámos
à facilidade com que actualmente se
imprimem milhares e milhares de
primorosas páginas, não com pala-
vras fugazes, mas duradouras, escul-
pidas com uma distinção que não lh
é dada pela articulação dos lábios,
não pode deixar de admirar, em tão
notável artifício, as capacidades da
mente humana. Contudo, seria ex-
essivo enumerar as vantagens de

uma invenção que já foi diligente-
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mente estudada e sobejamente lou-
vada, para imortal glória do nosso
feliz século, que não só a descobriu,
mas a aperfeiçou tanto, que pouco
poderá fazer quem nela vier a traba-
lhar. Nem creio, em particular, que
seja oportuno deter-me sobre os es-
forços que fiz para que tão admirá-
vel arte fosse atingindo um requinte
cada vez maior. Quaisquer que tives-
sem sido, se não os mostra a obra, não
os mostrará o prefácio. Melhor será,
porém, que eu o leve a bom termo,
explicando os modos e os princípios
através dos quais a arte se apura.
Não podendo falar dela com pouco
amor, se alguma parte desse senti-
mento for transmitido, pelas minhas
palavras, ao espírito de quem lê, tor-




